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A CONSTRUÇÃO DE SABERES  

PARA O ENSINO NA ESCOLA BÍBLICADOMINICAL 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação éum processo de socialização, que acontece por meio  da aquisição do 

conhecimento por parte das novas gerações, repassados por uma geração mais antiga.  O 

conhecimento absorvido por uma geração mais novapor meio das experiências vivenciadas 

no grupo, vai permitir o seu crescimento pessoal e uma melhor interação  entre eles. 

Neste sentido a Educação Cristã no contexto em que estamos inseridos, é um 

programa pedagógico que tem como base a Bíblia, objetivando o aperfeiçoamento do 

cristão.  

É um processo contínuo que envolve o desenvolvimento do homem integralmente 

(corpo, alma, espírito) com ênfasena cognição e nas suas emoções. 

 A Ética Cristã ensinada no currículo da Escola Dominical, propicia o indivíduoseguir 

padrões morais estabelecidos por Deus, que norteiam o viver do cristão na sua caminhada 

em direção a estatura de varão perfeito. 

 Vale ressaltar, que a Ética Cristã,possibilita mudança de comportamento , como 

consequência  da apropriação do conhecimento a cerca do nosso Senhor e Salvador Jesus 

Cristo. 

”Rogo-vos, pois irmãos, pela compaixão de Deus , que apresenteis o vosso corpo em  

sacrifício vivo , santo e agradável a Deus, que é o vosso culto  racional.E não vos conformeis 

com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que 

experimenteis qual seja a boa e agradável e perfeita vontade de Deus”( Rm 12.1,2). 

 Dentre os princípios que norteiam a Educação Cristã, ressalta-se o de natureza 

missionária. Para que cumpra-se o ide do Senhor Jesus:“Ensinai todas as nações”. O Texto 

bíblico “ensinando a guardar todas as coisas que vos tenho mandado”, refere-se ao processo 

contínuo de aprendizagem ao qual odiscípulo deve submeter-se até alcançar a estatura de 

varão perfeito. 
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O principal objetivo da Educação Cristã é fazer com que as pessoas de todas as 

idades se apropriem do evangelho do reino de Deus, e isto implica: 

 Seguir a Cristo e responder ao chamado do discipulado. 

 Promover a transformação social e participar da ação libertadora de Deus. 

 Nos tornar mais humanos em nossas relações interpessoais. 

Portanto, para efetivar esta nobre tarefa, é imprescindível obter conhecimento acerca 

de alguns saberes pertinentes a um ensino eficaz na Escola Bíblica Dominical. E um ponto 

importante para ser discutido, é a ação doEspirito  Santo  no processo ensino aprendizagem.  

Para que os objetivos do ensino sejam alcançados,na igreja, faz-se necessário 

emergiralguns pontos  relevantes: 

1- A NECESSIDADE DO ESPIRITO SANTO NA EDUCAÇÃO 

O professor cristão precisa da capacitação divina pararealizar a tarefa  de  ensinar a 

palavra de Deus, por ter essa natureza espiritual ele  necessita ser guiado e capacitado. 

 Outrossim, uma tarefa espiritual envolve verdades espirituais para satisfazer 

demandas espirituais, por isso requer poder espiritual advindos do Espirito Santo. 

 Alguns educadores negligenciam a ação do Espirito Santo no seu ministério. Estão 

engajadosnos altos padrões de teoria educacional, em metodologias  que venham atender os 

objetivos do ensino, recursos audiovisuais  que  realçam as necessidades dos alunos. Tudo 

isso é salutar ao processo ensino-aprendizagem, porém, não é determinante para a eficácia do 

ensino da palavra de Deus. 

Ensinar,“é mais que distribuir verdades”. Consiste em ajudar os alunos a conhecerem 

o Senhor e amá-lo e não apenas saber sobre Ele. 

Ressaltar o papel do Espirito Santo no processo de aprendizagem não exime 

oprofessor de estudar e prepara-se. Se o professor está preparado pode cumprir a tarefa com 

mais eficiência. 

A palavra de Paulo em 1 Coríntios 3.6 ´´Eu plantei, Apolo regou;mas Deus deu o 

crescimento``, deixa claro que o esforço humano é acompanhado, não substituído, pela obra 

divina do próprio Deus. 

 

2- ENSINANDO ADULTOS NA IGREJA 

O currículo de funcionalidade da Escola Bíblica Dominicalestá distribuído por faixas 

etárias. Iremos focar apenas nos jovens, adultos e idosos. Para desempenharmos um bom 

trabalho, faz-senecessário conhecermos alguns critérios   relevantes a cerca do  perfil dos 

alunos, como funciona  o seu  desenvolvimento cognitivo e suas interações sociais. 

Os adultos são diferentes. Diferentes não apenas uns dos outros, mas também em 

relação a outros grupos etários, aos quais ensinamos na igreja. São diferentes na visão de si 

mesmos, muito mais cônscios das necessidades pessoais e da imediação da aprendizagem. 
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Os adultos trazem acumulado nas suas bagagens, experiênciasadquiridas ao longo da 

sua vida. Isto nos possibilita utilizarmos os adultos como recursos e não apenas como 

estudantes a serem informados. 

 

3- OS ADULTOS APRENDEM POR INICIATIVA PRÓPRIA 

A aprendizagem dos adultos difere das crianças e dos jovens, por ser “autodirigida”.  

Eles já conseguem definir com clareza seus objetivos e prosseguir na busca de concretizá-los. 

Com o adulto, é necessário despertar o desejo genuínointerno para aprender, ou seja, 

a ´´motivação”, sendo esta,pressuposto basilar para a aprendizagem deles. Entretanto,  outro 

aspecto importante para a aprendizagem do adulto estána relação  que determinado conteúdo 

tem para a sua vida. 

 

4- MODELO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO  ADULTO 

 

Ao nos prepararmos para ensinar adultos, precisamos levar em consideração os três 

tipos de aprendizagem - a cognitiva, a afetiva, e a conativa. 

A aprendizagem cognitiva leva em consideração os processos mentais. Portanto, 

valorizam-se aspectos peculiares: a capacidade de compreensão, síntese, análise, e a avaliação 

(o quetem  relação com o raciocínio lógico).  

Não obstante, os objetivos afetivos tem uma conotação que diferem dos demais - dá 

ênfase aos sentimentos por parte dos alunos. Faz-se necessário que os professores cristãos 

atentempara este aspecto salutar da aprendizagem do aluno. 

O terceiro tipo de aprendizagem é geralmente chamado de conativa, ou 

“psicomotor”, o qual enfatiza a habilidade motora, ou seja, a capacidade de agir, envolve 

atitude para realizar algo. Colocando em termos simples,o cognitivo lida com o que o 

estudante sabe, o afetivo com que ele sente e o conativo com o que ele  pode fazer. 

Portanto, o ensino da palavra envolve os tipos de aprendizagem de um modo integral, 

pois somente a racionalização do conteúdo não mobiliza o aluno a mudanças. O Espirito 

Santo desenvolve o seu trabalho envolvendo os diferentes tipos de aprendizagens, tendo como 

resultado a transformação, e o crescimento espiritual tão almejado. 

 

5- ENSINANDO O ALUNO IDOSO 

O número de idosos cresce consideravelmente no Brasil e no mundo, dados 

fornecidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS), diz que no Brasil há cerca da 19 

milhões de idosos e que em 2025, seremos o sexto país do mundo a ter uma população com 

um número acentuado de idosos. Diante desses dados, faz-se necessário um olhar mais 
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cuidadoso para essa faixa etária no âmbito da igreja, para não negligenciarmos os idosos 

comrelação a sua  aprendizagem a cerca da palavra do  Senhor. 

O Salmo 92.14, diz,”na velhice ainda darão frutos; serão viçosos e florescentes”. 

Esta fase do desenvolvimento humano é pontuada na Bíblia como o melhor momento na vida 

doser humano. Um privilégio adquirido através da observância da palavra de Deus, o Salmo 

91.1 nos garante que “se habitarmosno esconderijo do Altíssimo”, teremos “abundância de 

dias”. 

 Em várias passagens da Bíblia, destaca-se a longevidadecomo um sinal das bênçãos 

de Deus. A participação dos idosos, na dinâmica de funcionamento da igreja é uma realidade 

presente que requer planejamento para melhor atendê-los, a fim de que elesprossigam 

produzindo frutos viçosos como diz a palavra de Deus. 

 

6- MODELO DE APRENDIZAGEM PARA O  IDOSO 

O processo de aprendizagem no idoso, acontece diferentemente do adulto Jovem, 

porém, a idade cronológica, não é um obstáculo para que o mesmo continue a aprender, pois, 

enquanto houver em nós vida, sempre haverá algo para ser descoberto, conquistado e 

aperfeiçoado (Freire Eurides p. 40). 

É importante entender, que nesta fase do desenvolvimentoa cognição não processa as 

informações com a mesma prontidão e rapidez como no adulto jovem. O ritmode 

aprendizagem torna-se mais lento e requer uma dedicação maior do professorao planejar a sua 

aula. 

Na revista EnsinadorCristão (n.59 p. 23), o pastor e psicólogo JamielLopes,alude aos 

desafios que os educadores encontram ao ensinar  pessoas da terceira idade. Essa fase exige 

alguns cuidados especiais, trata-se de pessoas que possuemcertas limitações, tendência à 

rigidez mental e afetiva, dificuldade de mudar de hábitos, dentre outras, etc. 

Contudo,faz-se necessário ao ensinar pessoas da terceira idade, a inserção da mesma 

num contexto social em que haja empatia, aceitação incondicional e acolhida,para que ela 

possa sentir-se incluída no grupo ao qual pertence e também possa oferecer ao mesmo suas 

experiências de vida advindas  da maturidade, equilíbrio e sabedoria adquiridos ao longo da 

sua existência. 
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